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COM UM ESPL~NDIDO DTA I meluzem milhares de fogos, cooobtui 
DE PRJMA VERA... I um espectáculo ao mesmo tempo impo. 

I .(RIAS circunstâncias contribui- nente e. enternecedor .. 
No Cimo da escadana expõc..sc soleo. 

mente o Santlssimo Sacramento para 
onde convergem todos os olhares e todai 
as preces e cânticos. Antes, porém 
como é tradição antiga, canta-se vibraO: 
temente o Credo. 

raro para que a peregrinação 

N ÃO há dúvida de que • homem se encontra com mais facilidade ' mensal do mês de Junho ao 
a si mesmo do que a Deus. A palavra do Senhor, exigindo Santuário da Fátima se reves-
a negação de si mesmo, para segui-Lo na cruz de cada dia, é tisse de especial magnificência. 
preceito que só por meio da graça pode realizar-se. Nas vésperas, em 10 c 11, realizara-se a 

peregrinação da Obra das Vocações Sa-
Por isso, há afirmações de muita humildade que mais ou menos hàbil- cerdotais, do Patriarcado de Lisboa, que 

mente escondem sentimentos de vaidade e de orgulho. De pouco vale trouxera ao Santuário muitos milhares 
dizer-se que se é pobre, e frágil, ~pecador, se intimamente existe a convicção de peregrinos. Grande número de fiéis, 
do contrário e mesmo se praticam actos em contradição com tais palavras. aproveitando a oportunidade rarlssima 

de quatro feriados consecutivos- uma 
Por outro lado, se na realidade há dons que não podem ocultar-se, vez que se vai generalizando entre nós a 

como hão-de desconhecê-los os que os possuem? Mas, se os reconhecem, chamada semana inglesa que deixa livre 
onde fica a sua humildade? · o sábado - permaneceram na Fátima, 

A vida de Nossa Senhora luminosamente nos dá explicação total. a fim de se incorporarem na peregrinação 
oficial de 12 e 13. 

Fàcilmente se compreende a sua humildade quando, desprezada por todos, 0 tempo, que nos dias anteriores tivera 
procurou abrigo num estábulo miserável, para dar ao mundo a Luz do temperaturas muito irregulares, dando 
mundo; quando, para preservar da morte o seu Menino, percorreu caminhos noites frigidíssimas, amanhecera no dia 
misteriosos e desertos, até o pôr a salvo em terra inóspita do exflio; quando 12 com todas as galas primaveris: sol 
Je d I . .1 d de "' é da d moderado, céu sem oúvens. vou vi a obscura e áspera, nas iues quoti ianas H azar ; ou ain quan o Assim, ao cair da noite, 0 Santuário 
acompanhou seu Filho na jornada dolorosa do Calvário e O viu morrer oferecia 0 espectáculo edificante de mi-
1'1111na cruz, no meio de escárneos sangrentos e de dores tormentosas. lhares de almas em fervorosa oração em 

Não desvanece ninguém a honra amarga de ser Mãe dum Homem, redor da pequenina Capela das ApariÇÕes 
considerado criminoso, que tràgicamente agoniza e morre num patíbulo -pedestal augusto de uma gigantesca 

peanha de corações que eleva o seu vértice 
de escravo. Mas já é mais difícil de viver a humildade em horas triunfais para 0 Céu e pode chamar-se, em verdade, 
de glória. E muitas destas horas viveu Nossa Senhora. Recordam·se o coração magnânimo de Portugal, do 
apenas dois episódios. Mundo Cristão. 

Des/umbrallte de celestial claridade, anunciou-lhe o Arcanjo que ela PROCISSÃO 
lo ser Mãe de Jesus. E, como Jesus, pela união hipostática da natureza -VELADA EUCAIÚSTICA 
llumana e da natureza divina na pessoa do Verbo, sendo verdadeiramente 
Homem é também verdadeiramente Deus, Maria seria também a Mãe 
de Deus. Esta prerrogativa singular é a mais alta e profunda que pode 
conceber-se, tão profunda e tão alta que nem os próprios Anjos plt!,namente 
a compreendem, como num dos seus sermões acentuou Vieira. Santa Maria 
recolhe-se. humilha-se, e com toda a simplicidade reconhece-se escrava do 
&nhor. 

Em Judá, ao visitar sua Prima Santa Isabel, esta, iluminada por clara 
luz interior, proclamou·a Mãe do seu Senhor, e beRdita entre todas as mu­
lheres. Também então Maria não negou a verdade dessa estranha sau­
dação, antes concluiu que todas as geraç6es haviam de chamá-/a bem-a­
nnturada. 

Todavia, a sua ~umildade não sofreu a mais 
ligeira quebra. É que todas as graças lhe eram 
eoncedidas pelo Senhor, que «lançou os olhoJ 
60bre a baixeza da sua escrava». Quer dizer, 
Ioda a grandeza provém de Deus, a quem se 
deve toda a honra e toda a glória. 

Como Nossa Senhora, todos os Santos reco­
nhecem a misericórdia de Deus, que por seu 
poder e amor transforma, espiritualiza, e diviniza 
o que por sua natureza ficaria sempre terrena­
mente inferior. 

O merecimento está em colaborar com a gra­
ça, embora também nesta colaboração haja mis­
l~rios insondáveis. De Deu.r se recebem os 
talentos, como na parábola do Evangelho. Ao 
homem compete fazê-los render. Atribuir a si 
mesmo o que a Deus pertence, é fraude sacrflega. 

A virtude é motivo de humilhação, porque, 
fie tal virtude na realidade existe, foi que se di­
gnou lançar olhos misericordiosos para a baixeza 
de quem, por si próprio, nada possui. Por isso, 
•screveu triunfalmente S. Paulo: <<Eu posso tudo, 

Na forma do costume, pouco depois 
das 23 horas começou a desfilar a intermi­
nável procissão de velas, mais viva e mo­
vimentada que em Maio porque o concurso 
de peregrinos, apesar de muito elevado, 
não revestiu as proporções do mês an­
terior, em que era imposslvel manter a 
ordem, a regularidade e mesmo a devo­
ção. 

Esta procissão nocturna, desenrolan­
do-se ao ar livre, e num ambiente saturado 
de sobrenatural, pondo a serpear no 
vastlssimo recinto um caudal onde tre-

Na Hora de Adoração Geral prep 
o Rev. P. e António da Silva, profcuor 
no Seminário de Leiria. Seguiram-te 
depois, no interior da Basflica para onde 
foi reconduzida a Sagrada Custódia, 
outras horas de adoração: Lumiar (U. 
boa); Cedofeita e Campanhã (Porto)· 
Alcochete; Santos (Lisboa); Azamb~ 
etc.. Às 6 da madrugada foi dada a 
bênção ao povo c encerrado o SS ... 
Sacramento. 

AS MISSAS NO SAGRADO REClNTO 

Geralmente a primeira Missa que IC 
celebra no Santuário da Fátima em cada 
dia 13 é a chamada Missa dos Servitu. 
é celebrada cerca das 2 horas na Capela 
do Hospital, quase sempre pelo Rev. 
Cónego Carlos de Azevedo, actual C... 
pelão dos Servitas c Administrador da 
«Voz da Fátima». Assistem os Médlcoa 
e Servitas - enfermeiras de batu brancaa 
e maqÚeiros de correias aos ombros­
que no decorrer da noite c na maobl 
seguinte estarão cada qual no seu JlOilO. 
ao serviço dos doentinhos ou diriJindo 
o movimento das confissões. Quase to­
dos se abeiram da Sagrada Comunhão. 
oferecendo um espectáculo deveru C)(Ü.. 

ticante este acto de culto, em que tomam 
pane tão distintas personagens com tanto 
recolhimento c devoção. 

Ao raiar da aurora h' a Missa da 
Comunhão Geral, habitualmente ceio­
brada às 6 e meia. Outro espectáculo 
encantador se nos oferece nestJI hora em 
que milhares de pessoas se abeiram fer­
vorosamente da Mesa Eucarlstica, sendo 
o Pão dos Anjos distribuldo em lonpa 
filas abertas por todo o recinto o levado 

D'A.quele que me conforta». 

t MANUEL, Arcebispe Eleito 4e ivora 
Sua Eminência o Senhor Cardeal Ottaviani e Sua Excelência Mons. Fernuclo Cato, 
NÓDcio Apostólico em Lisboa, dando a Bênção aos doentes no passado dia 13 de Maio 



I VOZ DA FÁTI\lA 

PER .GR ~Ão B lJN 
Jl(>r <kzenas de sacerdotes de sobrepeliz 
c estola. O celebrante da Missa da Co­
munhão geral este mês foi o Rev. Cónego 
J05é Antunes, do Seminário de Coimbra, 
teodo-se distribuido aproximadamente 
11.000 Partículas consagradas. 

No decorrer de toda a manhã foram 
eefebradas numeroslssimas Missas no 
interior da Basilica, na Capela das Apari­
ç&s e noutras Capelas do Santuário. 

MISSA OFICIAL- PROCISSOES 

Das 10 para as 1 1 horas o recinto en­
cbc-se de preces, de cânticos e a ansiedade 
4o:> fiéis é maior. Reza-se o terço em 
redor da Capela das Aparições. E a 
procissão que leva a veneranda Imagem 
para o altar exterior da Basílica põe-se 
cm marcha. 

.~o Santuário da Fátima abundam as 
nor:ea trazidas de toda a parte - belas, 
perfumadas e de espécies raras. Neste 
dia o andor de Nossa Senhora está 
IIÍcarnente ornamentado com cravos de 
ringular formosura, oferta de um devoto, 
Yindo mais tarde poisar aos pés da vene­
randa Imagem duas molliadas de gla­
dfolos de pálido escarlate em contraste 
com a brancura que até então refulgira 
nes:te trono ambulante da Mãe de Deus. 

Começa a Missa dos Doentes, cele­
bnlda por Mons. Luis A. Wempe, ame­
ricano, pároco da igreja de S. Francisco 
de Sale:; da cidade de S. Luis, dos Estados 
Unidos da América do Norte. 

Em lugar de honra assistem Suas 
&.•• Rev.m•• o Senhor Bispo de Leiria 
e o seu Bispo Auxiliar. 

Ao Evangelho prega novamente o 
Rcv. P. • António da Silva. Lembra 
que embora estejam num Santuário 
onde tudo convida a falar de Maria San­
tf.SSima, embora se celebre neste dia a 
festa litúrgica de Santo António, embora 
deCOrra a oitava do ss.mo Corpo de 
txus e a novena do Sagrado Coração de 
Jesus, lhe parece que naquele momento 
deve falar apenas do Amor. S. Paulo, 
declarando que uma só pala1•ra foi pre­
ot!it/i(;u/a ao /tomem para que possa salvar-se, 
e S. João dando a definição mais per­
feita do Altíssimo- Deus é Anwr­
apontam o grande preceito que é solução 
para todos os problemas humanos. Mais 
uma vez foram os fiéis abalados por esta 
fundamental prewnção;-{<Respira-.re hoje 
fW mundo um ambiente de fracasso ... a 
humanidade enferma caminha a longos 
,OSS()s para a ru/na. E se está doente, se 
agoniza, é porque não ama!» Esclareceu 
que a modema literatura, o teatro, os 
Cuternas, as cidades e os campos, tudo 
proclama amor - mas um amor paixão, 
um amor egoismo, um amor sentimenta­
lismo e'téril. Quando, afinal, o vcrda­
delro amor é caridade, é sacrifício~ 
Citou a celebre frase do p_e Lombardi: 
- 1Á grmule vitima da guerra é o amor» 
e ~stoutra de Maurice Barrés: <<A grande 
mutilada da guerra é a consciéncia». E 
concluiu que o remédio para todos os 
males que enchem de sombras e temores o 
mundo das almas está no banquete eu­
carfstico, na Sagrada Comunhão. É o 
Papa actual que o aficma: «Em volta da 
Bucari11tia tudo nos fala ela Paz. Paz q11e 
é ur•irlade>t. 

saNÇÃO DOS DOENTES 

A illliCfição dos enfermos feita no Posto 
Médico subiu a J 78 doentes que se pos­
tar.u:n em macas, cadeiras rodadas e 
bancadas sob a arcada do lado do Bvan-
8dho. Finda a Santa Missa cantou'8C 
o O Salutaris diante do SantiSStmo Sa­
aramento solenemente exposto e S. EX. • 
Rev. •• o Senhor D. João Pcreica V<> 
aâncio, Bispo Auxiliár de Leiria. d~u 
oom o saa:rado ostensório ao recinto 
para a bênção individual dos doenteS. 
Pegava à wnbela o Sr. Dr. Carlos de 
A:zc.vedo Mendes, Servita e Deputado da 
l(açiio. Durante a benção dos enfermos 
a multidão invadiu todos os lugares de 
onde os podia ver, na espcctativa de 
surpreender alguma cura extraordinária. 
Porém no Posto médico não se registou 
nenhum caso de cura; e nada se sabe 
oficialmente dos rumores que circulam 
relativos à cura, em 13 de Maio, de uma 
doente com ficha no Instituto de Onco-

,; .. 

IMAGEM PARA O RIO DF .1 ,\:--lriP.O 

Junto do pórtico da Ba~flica tni · .:nzida, 
imediatamente depois da Bênção c repo­
sição do ss.mo Sacramento, uma imagem 
de Nossa Senhora da Fátima que um 
representante da Acção Católica Portu­
guesa levará para o Brasil, como oferta 
de Portugal, por ocasião do próximo 
Congresso Eucarbtico Internacional do 
Rio de Janeiro. Procedeu à bênção 
S. Ex.• Rev.ma o Senhor D. José Alves 
Correia da Silva, n:nerando Bispo de 
Leiria. A Imagem seguiu nessa tarde 
para Lisboa onde S. Ex.• Rev.mn o Se­
nhor Arcebispo Eleito de Évora a esperava 
e, acompanhado de Clero e povo, condu­
ziu . processionalment~ para a Igreja da 
Fátuna, onde se real1<!aram solenes actos 
de_ culto à s~a chegada. Esta Imagem 
va• ser, em 1 erras da Vera Cruz, mais 
um sí~bolo da amiz::de que liga os dois 
povo" Irmãos sob o estandart.: de Cristo: 

O ADEUS 

_Fntre saudo_so acenar de lenços a Imagem 
f01 reconduzida à sua Capelinha. É 
sempre . a mesma comoventfssima cena: 
há lágnmas em muitos olhos que se não 
desprendem da miraculosa estátua da 
Mãe de O.!us, visivelmente dominados 
pelo amor que lhes sobe do coração aos 
lábios cm ardente prece. 

Horas depois a multidão tinha deban­
dado. Mas cm redor da pequenina 
~~la prolongou-se pela tarde fora o 
c1c1ar de preces. O sol alumiava com os 
derradeiros fulgores a torre esguia úa 
Basllica. Dois homens discutiam na 
esplanada, dois anónimos, voz rude de 
camponeses, talvez. 

- ... Isto é um milagre que a gente nãt~ 
pode explicar!- prosseguia a conversa. 
Ver a gente aquela criatura com o corpo 
cheio de huracns, com a came já podre. e 
de repente, .•cm a pente .wber como, 
t•er-se ruradal!! 

- Eh rapa;:r.r, que a•f m,. arrepio sell!­
pre que me lembro! E abula lrarer quem 
diga que a Senhora da Fátima é uma 
«abusila>> ! .. . 

- N'a!t, que a gente, ainda que não 
visse estes milagres·, remos uma força câ 
dentro que nos traz uqui! 

Os dois homens foram-se afastando. 
Tivemos desejo de saber alguma coisa 
desse c:t~<• extrilvt..:in;\riv <,q,,~ i.!.•WI os 
faLia am:piar», que deu .süúde e vida a I 
um corro j,: apodrecido e cht:io de buracos 
depois de terem inv<X:ado fervorosamente I 
Nossa Scn.hora da Fátima. Mas os 
dois homens tinham-se juntado a um 
grupo que se ficara em silencio, orando, 
junto da capt:la. E jã não foi possível 1 
identificá-los. Assim se revela a força 
que há 38 anos vem arrastando as multi­
do~:-; para o planalto da Cova da lria. 

VISCO'\ I> I DF. l'v!,o~ n t.o 

Nossa Senhora na Alemanha 
De Solingrm (0/tligs) e.1creve1n-nos: 
A peregrinação de N(JJ <·a Senhora d« j 

Fátima nas famllim·, iniciada nu 110ssa I 
paróquia em 1954, tem údo largamente 
abençoada. A /mugem que pere.rrri11a de 
/aml/ia cm f umffia é, sem tllívida, o sinal 
exterior da pre.rcucu miMira e miserlcor­
dio~a da Rainha Celestial. Não é admi­
rá••el como todas as portas 11e lhe abrem e 
os mais duros comrões regres.WIItl oo.5 . 
Sacramentos? Porque isto é fU1 vertk/ek 
a extra«dinária Ml'rtsagem e bênção da 
Ro.inha do Ro.rário da Fátima, que por uma 
renovaçllo do amor a Ekt e à sua «ação 
'l'redilecta, recoru/uzirá a família e o mundo 
ao que né.s t/11llam08perdido, isto é, AMOR­
-PAZ-CRiSTO. 

A peregrinação mariana ct~meçou trall­
quilameme, sem grandes anúncitM. A n.o­
tici4 PUS.\'011 de boca em /)OCQ e, num re­
fámpago, conquistou lOO /amffi~s. 

Como Ela é recebida 

Uma senhora de idade, cuja nora mal 
praticm•a, diz-nos após a ••is/ta da estátua: 

-«Nunca na nossa famflia tínhamos 
experimentado uma tão intima e ti'io cor­
dial união. Até mesmo a minha nora 
rezou COnO~I), 

Aparições da Fátima 
TERCEIRA APARIÇÃO DE NOSSA SENHORA 

Dia 13 de Julho de 1917. Momentos depois de termos che­
gado à Cova da !rira, junto da carrasqueira, entre numerosa mul­
tidão de povo, estando a r~zar o terço, vimos o reflexo da costu­
mada luz e em seguida Nossa Senhora sobre a carrasqueira. 

- Vossemecê que me quer?- perguntei. 
- QUERO QUL VENHAM AQUI NO DIA 13 DO l\tf:s QUE VLM, QUE 

CONTINUEM A REZAR O TERÇO TODOS OS DIAS, EM HONRA DE NOSSA 
SENHORA DO ROSÁRIO, PARA OBTER A PAZ DO MUNDO E O FIM DA 

G'JI-RR \, PORQI. L. SÓ EI.A LHEs PODERÁ VALER. 
- Queria pedir-U1e para 110s dizer quem é, para fazer um milagre 

com que todos acreditem qt'e Vossemecê nos aparece. 
-CO...,IIM'LM A VIR AQL, I TODOS OS MESCS; EVI 0UTUURO DIRBI 

Qt 1.:~ 1 .SOl!, o Ot S QUEIW E FAREI UM MILAGRE QUE TODOS HÃO-DB 

Vl· I~ I'\ 'tA A("'' DI I AR. 
• qt•t liL alguns pedidos que não recordo bem quais foram. 

O 4uc me lembro é que Nossa Senhora disse que era preciso re­
zarem o terço para alcançarem as graças durante o ano. E con­
tinuou: 

- SACR!HCAI-VOS PELOS PECADORES E DIZEI MUITAS VEZBS, 

EM E:SPECIA L SEMPRE QUE FIZERDES ALGUM SACRll ÍCIO. «Ó JCSUS, 
É POR VOSSO AMOR, PELA CONVERSÃO DOS PECADORES E EM REPARAÇÃO 
PELOS PECADO-, . COMETIDOS CONTRA O }MACULADO CORAÇÃO DB 

MARIA>>. 
Ao dizer estas últimas palavras, abriu de novo as mãos como 

nos dois meses passados. 
O reflexo pareceu penetrar a terra e vimos como que um mar 

de fogo. Mergulhados nesse fogo, os demónios c as almas, como 
se fossem brasas transparentes e negras ou bronzeadas com forma 
humana, que flutuavam no incêndio. levadas pelas chamas que 
delas mesmas saíam juntamente com nuvens de fumo, caindo para 
todos os lados, semelhante ao cair das faúlhas em grandes incêndios 
sem peso nem equilíbrio, entre gritos e gemidos de dor e desespero 
que horrorizava e fazia estremecer de pavor. (Devia ter sido ao 
depa. ar-me com esta vista que dei esse ai, que diztm ter-me ouvido). 
Os demónios distinguiam-se por formas horriveis e asquerosas de 
animais espantosos e desconhecidos, mas transparentes como 
negros carvões em brasa. Assustados e como que a pedir socorro, 
levantámos a vista para Nossa Senhora que nos disse com bon­
dnck c trisleza: 

- VISTES O INFERNO, PARA ONDE VÃO AS ALMAS DOS POBRES 

PECADORES. PARA AS SALVAR, DEUS QUER ESTADELECFR NO MUNDO 
A DF\'OÇÃO A '\tEU lMACULAOO CoRAÇÃO. SE FIZEREM O QUB EU VOS 

DISS.!:R, SALVAR·SE-ÃO MUITAS ALMAS E TERÃO PAZ. A GUERRA 

V AI ACAJlAR; MAS, SB NÃO DEIXAREM DE OFENDER A DEUS, NO REINADO 
DE PIO XI COMEÇARÁ OUTRA PIOR. QUANOO VIRDES UMA NOITB 

AL'VMIADA POR UMA LUZ DESCONHECIDA, SABU QUE f. O GRANDI! 
SINAL QUE 0LUS VOS DÁ DE QLE VAI A PUNIR O MvNDO DE SEUS CRIMES 

POR MEIO DA (JUbRRA, DA FOME E DE PERSEGUIÇÕES À lGRBIA B AO 
SA!'(TO PADRE. PARA A IMPEDIR, VIREI PEDIR A CQ, 'SAGRAÇÃO DA 

RÚSSIA A MEU )MACULADO CoRAÇÃO E A CoMU!'.liÃO REPARADORA 

"OS PRIVITTROS SÁBAOOS. SB ATENDEREM A MliUS PEDIDOS, A RúSSIA 
SL tOl'<Vl RTLRÁ [ TERÃO PAZ; SE l'.ÃO, ESPALHARÁ Sl.US ERROS PBLO 
\IU:,'OO, PROMOVENDO GUERRAS E PERSEGUIÇÕES À IGREJA. Os BONS 

'il:lRÃO MARTIRIZADOS. 0 SANTO PADRE TERÁ MUITO QUE SOFIU!R, 

V ÁRJAS NAÇÓES SERÃO ANIQUILADAS. POR FIM O MEU IMACULADO 
CORAÇÃO TIUUNFARÁ. 0 SANTO PADRE CONSAGRAR-ME-Á A RúSSIA, 
QUP SP. C'ONVffitTERÁ, E SERÁ CONCEDIDO AO MUNDO ALGUM TEMPO 

Df. PA7. 
EM POR! UGAL SE CONSERVARÁ SEMPRE O DOGMA DA FÍl, ETC .. 

IS'IO NÃO O DiGAIS A NINGUÉM. AO FRANCISCO SIM, PODEIS DIZê-LO. 
QUANDO RBZAJS O TERÇO, DIZEI DEPOIS DE CADA MJSTÉRIO: 

«Ó MEU JESUS, PHRDOAI·NOS, LIVRAI-NOS DO FOGO DO INFERNO, LEVAI 

AS AL'fiNHAS TODAS PARA O CÉU, PRINCIPALMENTE AS QUE MAIS 

PREC"ISA.RbM». Seguiu-se um instante de silêncio e perguntei : 
-Vossemecê não me quer mais nada? 
- NÃO, HOJE NÃO TE QUERO MAis NADA. 
E como de costume, começou a elevar-se em direcção ao uas­

ceote, até desaparecer na imensa distância do firmamento. 

A fWI"a, por seu ladt1, dizia: . 
- <<Nunca tinha imaginado uma coisa 

tão bela!» 
Uma senlwra que 1W JeU bairro lc~ou a 

estátua de faml/ia em faml/i.a (estátua 
que, na sua Capelinha, nlio é wisa muito 
!e ~e) disse: 

- «De boa vontade continuarei a 
fazê-lo; a minha recompensa é a alegria 
que a visita da Mãe de Deus leva a toda a 
parte». 

O Sr. B. é el'af18élico e sua mulher, 

católica. Por consideração para co• el•, 
não se fe•·ou a noticia a essa casa. Qumwlo, 
porém, d senhora te~·e coiÚII!dmento dela, 
pediu a visita ela inJOKem. Mais tard. 
dizia: 

-«Imagine que meu marido leu com 
grande entusiasmo a noticia sobre a 
Mensagem de Fátima que acompanho a 
estátua. Eis QUE fiNAL.WilNTI! SE FAZ 
QUALQUER COISA OE BOM PILA PAZ, ex­
clamou ele». E a Sr. • B. choral'a d# 
alegria. 



GRACAS D 
A 

NOSS,.\ SE~ mo 
F TU 

EVITOU CORTAR A PERNA 

D. Maria do Rosário Borba, Ontário, 
Cala~ conta como um seu filho de 
24 &DOi sofrera grave desastre ao tra­
balhar com uma máquina agrrcota, fi­
cando sem os dedos todos dum pé, e a 
perna descarnada até aos ossos. Tudo 
tcvan a crer que a perna teria de ser am­
putada, devi?o à grave infecção que se 
IICglÚU. Cheia de aflição, recorreu a Nos­
sa Senhora da Fátima, alcançando a gra­
ça da cura completa do seu filho, sem ha­
ver De()C:5Sidade de a perna lhe ser ampu­
tada. 

ORAÇÃO DUMA FILHA 

D. Margarida Moniz dos Reis, Mos­
teir05, S. Miguel, Açores, ao ver a sua 
mie desenpnada dos médicos, devido 
a uma infecção gera(, recorreu cheia de 
fé a Nossa Senhora, fazendo uma novena 
acompanhada de ComunhOes e dando 
l eofenna água do Santuário da Fátima. 
Ao terceiro dia da novena a doente ex­
perimentou algumas melho~ que foram 
cUnicamCnte confirmadas. 

Isto mesmo confirma o Rev. Pároco, 
P.• José do Rego Duarte Pereira. ' 

OLCERA DUODENAL 

Ant611io Efias Louçii, Mandaguaçú, 
Paraná, Brasil, sofrendo de úlcera duo­
~naJ c sen~<>;-lhe dito pelo médico que 
tinha de SUJeitar-se a uma intervenção 
cirúrgica, recorreu a Nossa Senhora da 
Fátima. visitando o seu Santuário em 13 
de Outubro de 1951. Não tardou a sen­
tir-5e curado sem necessitar da operação, 
como ateSta o documento [do médico, 
que diz: 

«Dr. Xenofonte ViUanueva, atesto que 
o Senhor ~ntónio Elias Louçã foi por 
mim exanunado, exame radiológico, em 
1950, tendo constatado apresentar úl­
cera duodenal. Novamente examinado, 
na presente llata, não foi observada ra­
diolbgicamente a presença de úlcera, mo­
tivo pelo qual passo o presente, atestando 
sua cura. Rolãndin, 21 de Abril de 1955». 

PERITONITE INFECCIOSA 

R~1·. P. •. Adellno Pedrosa, Pároco de 
Santa Mana dos Anjos, Esposende, es­
creve: «Balbina dt: Faria Lopes agrade­
ce a 1\ossa Ser hor 1 a cura da sua sobrinha, 
Adclaid.: de f ana l .opcs Vilas Boas, da 
cwa duma P.:rítunae infecciosa. Esteve 
com a mortalha pronta. Não apresenta 
atestado médico, porque esta gente pa­
reoe que tem horror à palavra <<milagr~>. 

PREC!'! DUMA MÃE 

D. Alld Emvli11da Pifúreiro Vaz Angnt 
escreve: «Minha filha Néüa de' Fátima: 
de quatro anos de idad.:, foi acometida 
de peritonite. O seu estado era deses­
perado, receando os médicos que tam­
bém se tratasse de meningite. 

Recorri a Nossa Senhora da Fátima, 
prometendo publicar a graça, e a criança 
salvou-se». 

Isto mesmo confirma o Rev. Pároco, 
P. • António Lourenço Saramago. 

SALVO DUM POÇO , 

Joaquim R. Fontoura, Branca, Alber· 
garia-a-Velha, electricista da ·Central do 
Palhal, da mesma freguesia, descreve o 
que lhe sucedeu, atribuindo a graça a 
Nossa Senhora da Fátima, a quem agra­
dece. · «Foi em 7 de Dezembro de 1945; 
noite escura e tempestuosa. Sai do meu 
trabalho, com o gasómetro que usava 
para esse fim, As 22 hofJLS. Apagava-se, 
porém, a cada momento; aasta uma caixa 
de fósforos, tive de resignar-me a cami­
nhar às escuras. Apesar de conhecer 
bem o caminho que' percorria todos os 
dias já há alguns anos, sucedeu que de­
sorientei-me e fui resvalar à beira dum 
poço, agarrando-me a tudo para não cair 
no fundo, onde morreria afogado. Man­
tive-me suspenso, com os pés para o in­
terior do poço, mas sem poder sair por 
nlo ter a que me firmar. Ao fim de mo­
mentos angustiosos, (nilo sei se horas), 
consegui agarrar uma varita e, fumado 
nela, arrastar-me para fora do abismo. 
Era cerca de uma hora da manhã. Na 
minha aflição, prometi a Nossa Senhora 
ir-me confessar e comungar, no estado em 
que me encontrava, apenas cheaasse a 
casa, e assim fiz. Seguiu-se, porém, em 
mim um estado de excitação nervosa que 
durou bastantes dias, com ataques tão 
violentos, que por vezes eram precisos 
seis homens possantes para me conterem. 
Quiseram os médicos internar-me numa 
Casa de Saúde, mas eu e a minha familla 
pedíamos a Nosaa Senhora que complc­
tasae a sua graça. Ao fim de duas se­
manas de enormes sofrimentos, readqui­
ri a saúde que até hoje conservo. Acabo 
de cumprir a minha promeau, iodo a pé 
à Fátima na compahia de minha mulher». 

Segue-se a confirmação do Rev. Pá­
roco: «Confirmo a verdade desta comu­
nicação, pois tudo se passou, por assim 
dizer, debaixo dos meus olhos». Bran­
ca, 17-Jx-1949. O Pároco: P.• Manuel 
V. dos Santos Conde. 

AGRADECE~I GRAÇAS 
Um D.:~oro, Santa Maria, Açores; D. Joa- Rosa Maria da Costa Paiva, Amares; AI­
quina de Meira, S. Torcato, Guimarães; bano Andrade, Porto; A.n.relnw Baptllta 
D. Adi/ia Valente de Matos, Avaoca; D. de Oliv~ira, S. Pedro do Sul; JoliD G. dos 
Ermelinda da Coltceiçiio, Coimbra; An- Santos; D. Lulsa Tosco, Turim, Ittlia; 
t6nio Maria Relvas, Mogadouro; D. lnd- D. Ilda Lopes Teixeira, Tomar; D. Ido­
cio de Almeida Vasco11ce/os Portas, Alen- l/na Amélia Geraldes, Felaar; D. Maria 
tejo; D. Beatriz de Jesus Marreiros, Odeá- Cetina d~ Sousa, S. Jorge, Açore~; D. A.l­
xere, Lagos; D. Joaquina Maria DaTTUlS, dina de Almeida, Porto; D. Aml/ia Rosa 
Rio de M:oinhos; D. Lucinda Gonçalves da Costa LDbato, ~vora; D. Isaura Pinto 
Pemra, Vtla Pouca de Aguiar; João Bar- MagalhiJ~s. S. João da Madeira; D. Te· 
bosa Senra, Lijó; António José Duarte, re.t« de Jesus Pereira RaimU11do, Lamego; 
ibid. ; D. Cluuiida Francisca Baltazar, Va- D. Ana F. 0/fvetra, Velas, S. Jorge, Açores; 
longo; D. Ana Lavadinho Dragllo, Campo D. Josefina da &cha Ar~ias, Rocarei, Pa­
Maior; Avelino Gomes dos Santos e Silva, redes; D. Maria Dias Trolho, Proença a 
Cambezes; D. De/mira Corrapatoso, Re- Velha; Huro lv~ns Ferraz de Fr~itas, Vi­
<londo; D. Maria T~ixefra da Silva; D. IAnculos. Moçambique; D. G/lcefa da 
M•ta da Conceçllo Per~ira, Sabóla; D. Silva Fernandes, Porto. 

I 
Por not{cias recentes de Mons. Manuel Marques dos Santos, Di­

uctor da «Voz da Fátima», que segue na Comitiva da Imagem Pere­
grina Mundial de Nossa Senhora da Fátima. sabe-se que esta tem an­
dado pelas alturas dos Andes e selvas do Amazonas. Visitou Lima, ca­
pital rh Peru, de 18 a 29 de Ju11ho. Dali passou ao Equador, onde con­
tinua até 13 deJulho. 

Voltará depois ao Rio de Janeiro, por ocasião do Congresso Euca­
rístico Internacional, baixará ao Uruguay, e dali seguirá novamente para 
o Equador, ColQmbia, Venezuela e Guianas, onde terminará a volta a 
toda a América do Sul. 
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c 1 BTA do Emlnentrssimo Cardul· ouautanl 
ao sonhar BISPO ae Leiria 

Roma. 26 de Maio ele 1955 
Excelência Reverendfslfma 

Na audiência de boje com o Santo Padre, tlve a aJearla de lhe apreemtar .... re • 
laçio pormenorizada das if811di0881 manifestações de I~ e de amor l Sautfalma Vira~ 
que se desenrolaram sobre a colina bendita da F'tima. Seud·me na obrfaaçlo de COilftar 
ao Sumo Pootfflce que considero ama graça multo graDeie da minha vida -• 11oru 
de tão Intensa esplrituaUdade que pa.uel ai com a ÜDeol8 muJddio doe pereariDoe. 

Disse ao Santo Padre quanto me tinba lmpressiODado ver o amor e a defoçlo l -
Augusta Pessoa. jiUltamente com outras manifestações de piedade toe:arfstlca e marlaaa. 

Nem deixei de fazer IObrelsafr, de maneira multo particular, o zelo que V. Ex.• 
Re"Y. •• deten"Yolveu aa preparaçlo dessas soleoldades, com a colaboraçlo tio cUUaeate 
do seu Auxillar, o Senhor D. Joio PereJra VeoAnclo. 

Apresso-me a participar a V. Ex. • o especlalfaimo IDtcreae com que o Sauto Padre 
ouriu a minha uposJçlo. ProfWldameote ~lado com estai bou noddu, Soa Saa­
tidade exprimiu a sua vf.a atlef'açlo e riu nelas um lellz pnáglo parafo lnturo da v~ 
nobre Nnçlo. 

Desempenhei-me com multo agrado da mflsilo de que fora incumbido, de depoeltar 
nas mãos venerandas do Somo Pootfflce a 10ma de 50.000 eecudos, a qual ropraeota a 
oferta dos fiéis presentes A Missa do PootfftcaJ. O Santo Padre apredoo esta d4dlva 
generosa, na qual quis ver uma nova prova da dedicaçlo dos peregrinos da F'tfma l Santa 
Sé e um sinal do seu deeejo de querer allvfar as oeceaidades de tantos fllhos que apelam 
para o Seu CoraçAo de Pa.i. 

Por fim, tenho a consolaçlo do transmitir a V. Ex.•, ao seu Auxillar e a toda a Diocese 
de Leiria, uma B&lçio multo especla) do Santo Padre, peobor dos abundante~ favorel 
celestes que sobre todOll hlo-de descer, por lnterc:esslo de Nossa Senhora da Fitlma. 

Com lelltimentos de multo respeito e de renovada gratfdlo, subsc:reTo-me 
De V. Ex.• multo dedicado 

a) A. Card. Ottavlanl 

O PRÉMIO DA PAZ DO EXÉRCITO AZUL 
Conferido o ano passado ao 

Chanceler alemão Dr. Conrado Ade­
nauer, foi este ano, por voto unâ­
nime dos dirigente& e membros 
do Comité Internacional do EXÉR­
CITO AZUL conferido ao Dr. Oli­
veira Salazar, «por serviços excep­
cionais prestados na luta contra 
o comunisno e a favor da paz 
mundial». 

Efectuou-se a cerimónia no dia 
7 de Maio numa das maiores salas 
dos Estados Unidos, o MoS!Jue 
Theatr~ de Newark, Nova Jersey, e 
foi prosidida por Mons. Thomas Bo­
land, Arcebispo de Newark. Mons. 
Colgan, fundador do EXÉRCITO 
AZUL, virá em breve a Portugal 
fazer a entrega pessoalmente. 

Um segundo e terceiro prémios 
foram ainda atribufdos nessa ce­
rimónia: a Mons. McGrath que 
acompanhou a «Virgem Peregrina» 
através do Canadá e dos Estados 
Unidos. e ao Sr. Gene Lockart, co-

« 
Tnaem de Maio de 1.955 

~e • • • • • 
Angra do Heroimo 
Aveiro • 
Beira. . 
Beja .. 
Braga. • 
BrnJlllllça 
Coimbra 
tvora . 
Funcblll • 
Guarda . 
I..ameao 
Leiria . 
Lisboa . . • • 
Lourenço Marques 
Portaleare 
Porto . 
VUa Real 
Viseu 

Estrangeiro 
Diversos 

DESPESA 
Transporte • • • • • • 
Papel e impresmo do o. • 392 
Franquiu e upedlçlo . • 
Despesas da Admlnlstnçlo 

(Abril e MaJo) 

7.380 
16.917 
6.609 

131 
4.329 

4U03 
5.055 
.9.7!7 
4.128 

11.041 
8.940 
8.593 
6.916 

21.713 
1.400 
7.762 

41.144 
13.376 

6.094 
223.707 

7.881 
12.153 

143.741 

6.838.560$60 
31.718$00 

2.135$00 

300$00 
6.872.713$60 

nhecido autor do hino mariano 
«Mãe de Todos», pela sua acç!o 
moralizadora no campo teatral o 
cinematográfico. 

Do programa da notável con4 

centraç!o, intitulado «Apelo a Nos­
sa Senhora em 1955», largamente 
radiodifundido e televisionado, fa­
ziam parte belos e interessantfssi­
mos números musicais e dramá­
ticos, em que participaram um co­
ral russo e um grupo de crianças 
em· representação dos Mistérios 
do Rosârio. 

Em Portugal também o EXÉR­
CITO AZUL vai alastrando, gra­
ças, sobretudo, ao diârio da capi4 

tal <<A VO'h>, actualmente o órgão 
oficioso desse movimento entre nós. 
No Brasil, o «DIÁRIO>) de Belo 
Horizonte pôs também as suas co­
lunas à disposição do COMJTI! 
INTERNACIONAL DO EXÉR· 
CITO AZUL. 

Tfraaem de Junho de 1955 
Algarve • • • • • • 
Angra do Herollmo • 
Aveiro . 
Beira. • 
Beja •• 
Braaa . 
Bragança 
Coimbra 
tvora • 
Funchal • 
Guarda • 
Lamego. 
Leiria • 

. • ' 

Usboa •••• 
Loortnço Marqaee 
Portalegre 
Porro • 
Vila Real 
VIseu 

Estrangeiro 
Dlnnos 

DESPESA 

Traasporte • • • • • • 
Papel e impreeslo do a. • 393 
Franquias e expedlçlo • • 
1>espesaa da AdmJDIIJtraçlo 

7.380 
16.937 

6.538 
131 

4.274 
41.680 
4.735 
.9.718 
4.955 

ll.048 
8.899 
8.SOZ 
6.946 

Zl.818 
1.400 
1.162 

41.244 
13.632 

6.094 
223.7.93 

8.144 
9.572 

141.509 

6.872.. 713$6(1 
31.460$00 

1.608$45 
272$Stl 

6 • .906.054$55 



• VOZ DA P.l'J'IMA 

Os Servos de Deus s 00 

FRANCISCO 

Na segunda A­
parição do Anjo, 
no Poço, pergun­
tou, passados os 
primeiros mo­
mentos que se 
lhe seguiram: 

-Tu fa/Mte 
eom o Anjo, que 
I que ele te dún 1 

-Nilo ouvúte 1 
-Nilo. Vi que 

falava contigo, 
ouvi o que tu lhe 

IUH1t1, fffiU o que ele dúse niJ6 sei. 
Como a atmosfera do sobrenatural 

em que ele nos deixava ainda não tinha 
de todo passado, disso-lhe que mo per-
8111ltasao no dia seguinte, ou à Jacinta 

- JaclllttJ, eonta-me tu o que disse o 
.4Jrjo. 

- Dlg~to amanlr4, hoje niJo posso falar. 
No dia scaumte, Jogo que chegou 

junto de mim, perauntou-me: 
- Do/711Útl uta noite 1 Eu pensei 

~mpre no Alijo e lltJ que seria que ele .,_, 
Con~lho entlo tudo o quo o Anjo 

Unha dito na Ptimeira e segunda Aparl­
;lo. Mu ele pareda não ter recebido 
• compreensllo do quo as palavras signi-
8c:avam o perguntava: Quem I o Al­
tlulmo f Qw quer dizer - os CoraçiJes 
6 J11u e Marta 1st1Io atentos d voz dos 
JOUCU •úpllc41? etc. ... E obtida a res­
poeta. ficava pensando, para Jogo in­
terromper com outra pergunta. 

Graças do Se"o de Deus 
D. Ilda dtt Sllra, Lisboa, escrevo: 

«Volta e meia aparecia com o rosto muito 
locbado, 10m saber a razllo. Pedi ao 
Servo de Deua Francisco Marto, que fi­
~n~e com qoe este incómodo me desa­
pam:eaae no CIJ>890 de dois meses. Assim 
ICOC!tccco. e ht muitos meses que me en­
~~ bem, scm nada mais ter feito. 
......,.. de reconhecimento, envio 20$00 
para a na beatificação». 

D: Jlllkt11 Dias Gue"a, Vila Pouca de 
Aauiar, felldo o seu marido a sofrer 

.. 
d~- pertinaz CIC7l0ma, que durava já 

.YJ& I IIICIICII, recorreu ao Servo de 
Dcos. Prometendo enviar S0$00 para a 
IDil beati6caçlo, caso elo alcançasse do 
Deus a cura de 1011 marido dentro do 
CI.P&90 do um m&, como de facto acon­
tocou. 

Bduartt. Lopu Barroso, Lisboa. es­
Cfti'VO: «Bitando o meu filho sujeito este 
ano l inspecçlo militar o vendo que seria 
para ele o para mim &raDde atraso na 
~.~~ .. ~apurado, havendo 
.,..._ ~ na sua isenção, recorri 
a Nossa Senhora por intermédio do Fran­
dlco, o a minha prece foi atendida». 
Manda $0$00 para a beatificação do pas­
\Orinho. 

em bicicleta I 
o eape/11# do porta-aviões «Coral s~ 
tenente-coronel P. F. Holmls. 

JACINTA 
• . . ' - Nos dias 4 e 5 de Junho, wio a Jlnll-

c_hegou a Cova da !r10, ~10 tba 28 de grinação da Arquiconfraria de NHH 
Q d minb Mmo, o Sr. Manuel Rutz Orttz, de 23 anos, Senhora do Perpétuo Soeorro organl.-

irmã~oo p~ de Bilbau. É surdo-mudo e fez a •lag~m e dirigida pelos RR. PP. R~dentorista, 
junto de nós, se de bicicleta, gastando no P_ercu_rso 7 duu. dQ Porto, e na qual tomaram porte cerca 
dá conta (de) que Depois de permane~er do1s d1as rw San- de 4_000 pessoas. 

ttuirio, onde cumprm as suas promessas, 
Unhamos 0 cru- regressou a Espanha lfO mesmo meio de -A 5 estiveram 130 crian,.,.s da /rll-citixo nas mãos, ,..... 
tira-no-lo e re- transporte. guesia do Socorro, de Lisboa, acompo-

d di I 1 nhadas das Catequistas e do Rn. PárOUJ. 
preen e-me • _ - Retiro espiritual para doentes 
zendo que nao - No dia 2, visitou o Santuário o Ex.-
quer qu_e toque No mesmo dia, principiou um 1etiro Sr. D. Gabriel Arias Salgado, Millútro 
nos. santmhos. A espiritual, a que assistiram 35 raparigas das Informações e Turismo do Govem• ti. 
Ja~~talevanta-~. doentes, sendo conferente o Rev. Sr. Espanlza, com sua Esposa, um filho 1 t1 
va1 !unto ~e m•~ Cónego José Galamha de Oliveira. O re- secretário. 
nba.umãediz·lh~. tiro foi organizado pela Juventude Católica 
Fu1 eu, mos nao Feminino. - Maria, níJo ralhes. 

torno mois. 
Minha irmã fez-lhe uma caricia e · 

disse-n~s quo fôssemos a brincar para Escuteiros católicos 
fora, dizendo que em casa não deixávamos 
parar nada no seu lugar. Lá fomos 
contar a nossa história para cima do 
poço, ~e que já fale~ e que por estar 
escondido por de trás duns castanheiros, 
dum monte de pedras e dum silvado, 
bavlamos de escolher alguns anos depois 
para ce'a dos nossos colóquios, de fervo­
rosas orações e também. para dizer tudo, 
também de lágrimas, por vezes bem 
amargas .. . 

Mas voltando à nossa história ao 
ouvir contar os sofrimentos de Nosso 
Senhor, a pequenina estremeceu e chorou. 
Muit~ vezes depois pedia para lha 
repeur. Chorava com pena e dizia: 

-Coitadinho de Nosso Senhor! Eu 
nllo hei-de fazer nu11ca nenhum pecado. 
Nilo quero que Nosso Senhor sofra mais! 

(Du «Mem6riaa da lrml Lúcia) 

Graças da Serva de Deus 
D.1flló'}ia R odrizues Carlos, Vila Nova 

de Gw, diz que o seu marido fora subme­
tido a uma melindrosa operação e não 
havia já esperanças de cura. Recorreu 
então à Serva de-Deus Jacinta e, passado 
algum tempo, o doente começou a melho­
rar, até ficar completamente bom. Como 
prova de reconhecimento, envia 100$00 
para a beatificação da Serva de Deus. 

Joaquim Dias da Rocha, Reguenga, 
Santo Tirso, oferece S0$00, e sua mulher 
outros 50$00, para a beatificação da Serva 
de Deus Jacinta, em reconhecimento da 
graça que lhe atribui de ter conseguido 
andar, porque tinha sido acometido de 
paralisia numa perna. 

D. Marta dtt Conceiçilo Duarte, Almei­
rim, cheia de roconbecimento, envia 
I OOSOO para a beatificação da Serva de 
Deus. Sucedeu que andando sua filha 
a frequentar a Escola do Magistério Pri­
mário, em Lisboa, ficou reprovada, pelo 
que se sentia desanimada e sem coragem 
para continuar. Sua mãe, ao ler na 
~<Voz da Fátima» as graças atribuidas à 
Jacinta Marto, recorreu à sua intercessão 
e foi atendida, encontrando-ee sua filba 
já professora. 

De 9 a 11 de Junho, realizou-se numa 
Casa dos Retiros o Conselho do Corpo 
Nacio11al de Escutas, com a pre.fença de 
35 dirillentes, entre os quais o Chefe 
Nacional D. José de Lencastre. O San­
tuário da Fátima foi escolhido para o 
próximo Congresso Inter(lacional do Es­
cutismo Católico . 

Concentração da «Obra das Voca­
ções Sacerdotais» do Patriarcado 

Nos dias 10 e 11 de Junho, fez-se no 
Santuário a · Concentração da «Obra das 
Vocações Sacerdotal~> do Patriarcado de 
Lisboa, obra de auxilio espiritual e material 
aos seminários, que reuniu mais de 3.500 
pessoas e a cujas cerimónias presidiu Sua 
Ex.• Rev.- o Senhor D. António de Cam­
~s. Auxiliar de S. Emm.• o Senhor Car­
deal PatriTca. De entre as cerimónias 
r6lirlosas destacou-&e, pela sua grandiosi­
dade e esplrito de penitência, o Rosário 
vivo, cantlldo pelo vasto recinto durante 
nulis de 3 horas, dtsde a meia-noite de 10 
até às 3 do dia 11, sem ninguém arredar pé, 
apesar dQ tempo frio e agreste; a procissão 
eucarlstica pela esplanoda: a Missa da 
comunhão geral: a procissão com a Imagem 
de N•ssa Senhora, etc.. Além do Director 
da Obra, Rev. P. • Mário Correia, totnaram 
parte e orranizaram e diririram as ceri­
mónias muitos Párocos e outros Sacer­
dotes . 

Retiro do Episcopado 

De 20 a 28 de Junlro,jizeram no Santuário 
da Fátil114 o seu Retiro espiritwú anual os 
Ex.... Pre/odos portugueses. Além de 
Sua Eminência o Senhor Cardeal Patriarca 
de Lisboa, estiveram os Ex..... Senhores 
Arcebispo Eleito de Évora, Arceblspo­
·Bisp• de Coimbra, Bispos de Leiria, Vila 
R141, Br•gm1ça, Porto, úvnego, Viseu, 
Guarda e Beja, Titular de Limira, Coadiutor 
de FIITo e Auxiliares de Aveiro, Coimbra, 
LitJIKJa ( D. Manuel dos S1111tos Rocha e 
D. António de C~~mpos) e Angra do 
Heroismo. 

-No dia 7, o Senhor Blspo di Porta-
! legre acompanhou ao Santuório o Sr. 

Andreas Hermes, Presidente tia Ftderoç/Jo 
lmem aclonal dos Produtos Agr/colaJ, • 
vários outras pessoas de reino no meil> 
agrlcola português . 

- A 7 e 8, e:ueve uma peregrinaçlo 
italiana, organizada pela firmo Pe/le­
grinaggi Paolini, de Miltlo. 21 pes:wtU. 

- A 8 e 9, uma peregrinoçllo 6sponho/Q 
de Villafranca de los Barros (Bodajo:~). 
dirigida pelo Rev. Pároco, D. Serdplo 
Corcilado Pedrero. 40 peSS«~S. 

-Também de 8 a 10, estiveram M 
Santuário 25 suips, numa peregrinaçl» 
orgm1izada por Dom. Aufdermaur, ll. 
Arth. 

- Nos dias 9 e 10 este~e uma peregrina­
ção francesa de Umoges, eomposta de 70 
pessoas. 

-No dia JO, o Rev. P. • Jo:ré de Miranda 
Sousa, Pároco de Creixomi/, celebrou a 
Santa Missa com a asslstlncia de 120 
operários do Fábrica de Tecidas de Cr•l­
xomil, Guimarães. 

- A 11 e 12, esteve uma peregrinaç/JD 
de 26 Terceiros Franciscanos, de Lisbo& 

-De 14 a 18, o Rev. Sr. P.• Manuel 
Baptista, S. J., Vict~-Postulador da CGIUII 
do Santo Padre Cruz, pregou um retiro a. 
26 Senlwras de Lisboa. 

-Nos dias 18 e 19, peregri114ç/JO doi 
Refugiados do Extremo Oriente, e• 
número de 86. Tiveram Missa d melo­
·ll()ite e outras cerimónias, pruididas PI" 
um Rev. P. • Dominicano dtJ igreja t» 
Corpo Sa11to, Lisboa. 

- Nos mesmos dias, PeregrilUlç/Jo do• 
Cooperadores Salesianos (2SO). 

- No tlia 12, passaram ~lo SGIItUIJrw 
4 lrmilos Maristas, com JS alunos, qw 
vieram do Colômbia a Roma, para assistiT 
à Beatificação do seu fimdador, o Bea» 
Champagnat. 

- Uma rapariga argentina 11eio do na 
pais à Fátima, de propósito para ped; 
de/a sua Pátria. 

Agradecem graças e enviam esmolas 

Prerou o Retiro o Rev. P. • Ol•vo Tei­
xeira, Pro~incial dtJ Congregação do 
E.fplrito &nlo. 

Nossa SeabOI'a ela Fátima 110 Brasil 

- Uma senhora professora da mesm11 
nacionalidade, que se encontra em Parll 
a aperfeiçoar-se na llngua francesa, vekl 
também e com o mesmo fim. Marl4 .4uwtçiJo Rodrigues, Paúl do 

Mar, 50$00; Joaquim Moreira dos Santos 
Cruz do Lovcr, 40$00; Andnima, Lisboa: 
150$00; D. N_Dimkl Correia Ramos Leve­
•IMa. Odemira; Andnima, Alcáçovas 
20$00; D. Mariana Marques, Ven~ 
Noftl, 10$00; D. Lulsa Pinto de Azevedo 
l.5SOO; D. Maria Rosa Gaspar, TortO: 
•odo, 20$00; D. AM de Sousa Leite 
Podo, 30$00; D. Mar/a dos Santos Pires' 
Orilndola, 50$00; Manuel da Silva, Moo: 
çl.o, 20$00; MQIIIIe/ Nogueira da Rocha, 
BoUc 01 RJos, Canelas, S0$00; D. Helena 
Malil# SolrlrM, Foz do Sousa, 20$00· 
~Qitt!/#tJ tio Outha, Oleiros, 10soo; 
D. Marill da MIIÓI"e de Deus M. Fer114ndes, 
OuimaraaJ, 40$00; D. Georgina RodriKues 
e 6UQ ftlhG MarltJ. 25$00; D. Mark~ Vieira, 
~- Cn1z. Madeira, .50$00; D. Loura 
..........., Marqun, Riba de Mouro, 
100100; IJ. Mtri1 J~ Rodrigues, 1.5$00; 
1/f """'da !111M Apku, Azqies, 2$$0; 

D. M. Vilão, Coimbra, 50$00; Viscondessa 
do Ameai, Lisboa, 150$00; Condes dt~ 
Ameai, Taveiro, 40$00; Rev. P. • Seráfico 
e Madtúena Mesquit11, Goa, 60$00; D. 
Lulsa Andrade Sotto, Ponta do Sol, 
120$00; D. Eugénia M. D. dtJ CWiha, 
Amadora, 20$(10; D. Maria Alice Ctutro, 
20SOO para uma Missa em acção de 
graças; D. &ter RoM, Lisboa, 30SOO; 
D. Maria Vaz Guerreiro, Grll.ndola, 40$00; 
D. Olga Bra11dão da Graça, Ovar, 20$00; 
D. Ade/ina dtJ Fonseca Contk, Águeda. 
20$00; AlciM da Costa e Silva, Barcelos, 
100$00; Manuel Teixeira, Santa Marta 
de Penaguião, S0$00; D. Maria De/mira 
R., Vilas Boas, 20$00; D. Alice Oliveira, 
Caldelas, 10$00; D. Apresentt~ç«o M•ria 
Rei, Vilar, Aveiro, 20$00; D. Pureza Dilu 
tle Jesus, 10$00; D. Marill do RtMIÍri• 
Lqrlm, Ventesa, 40$00 e dois pares de 
briDoos; Frmu:úco Jtnl Mari• Oirar, 
Cartaxo, 20$00. 

É zrande 11 devoç4o em terras bruileirDs 
a Nossa Senhora do Fátima. A Rádio 
Cambijú (palavra india (/Ue sirnifica 
Nossa Senhora) , da cidade de Araucária, 
no Estado de ParGIUl, laJIÇDU a propaganda 
da reza diária do terço, como ~naKem 
a Nossa Senhora. O P4roco organlz.u 
wn livro, onde se inscrev6ram todas aJ 
/aml/ias que tomaram tal Cof11Promis:ro e 
no dia JS de Junho depositou MJS pés tk 
Nossa Senhora, na Cova da Iria, esse 
livro, •ontendo 1. 700 Mmes. 

Noticias e peregriaaçõs diversas 
- Em fim de Mllio, vúltm-am • Santuário 

dtJ FáJima 1.500 marinheiros dtJ Armada 
dos Eltad4s Unidos da América tkJ Norte, 
tios IIIIVios entf» funtletlllos no porto 
de LlsbH. No dia :» eeWrou Mús• 
•m a GsmllnMII de nwltu Hnl.-s tk 
marinheiros, entre os tUIIú a~ O/ic14b, 

Serviço de húormações 

Foram os seguintes, por nacioMI/dQdu, 
os números de estrangeiros que nos último~ 
30 dias passaram pelos «Serviços de I• 
formações» do Samuárlo (Junto e atrb 
da Cape:lnhtz dtts ApariçlJes): 

Americanos ... 247 Suíços ............. 6. 
Franceses ...... 186 Gulaneses ....... .5 
Espanhóis ...... 60 Filipinos ..... ... • Italiano~ ....... ss Uruguaios ...... 4 
Alem4es ........ 23 Portorriquenho• 3 
Colombianos .. 23 Irlandeses ....... 3 
[fll/esel .......... 21 Chineses ......... 2 
Brasileiros .... 11 Checoslovacos. 2 
S,J.zas ............ 14 Suecos .......... 2 
Arr•ntlntM ..... 14 Guatemaltecos. 1 
Ho/tllllh«s .... 11 Bolivianos ....... 1 
ClllllltiJ4nol .... 7 Ma/teses ......... I 
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